
DISCIPLINAS – EMENTÁRIO 
 

MÓDULO COMUM 
PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM GESTÃO PÚBLICA 

PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM GESTÃO EM SAÚDE 

Disciplina 1 – Introdução a EaD – 30h 

EMENTA 
 
Dinâmica de Integração em diferentes ambientes. Organização de sistemas de 
EaD: processos de comunicação, processos de tutoria e avaliação. Relação 
dos sujeitos da prática pedagógica no contexto da EaD. Ambientes Virtuais de 
Ensino-Aprendizagem – AVEA: estratégias de interação. Metodologias 
Digitais. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
CORRÊA, Denise Mesquita. Introdução à educação a distância e AVEA. 2ª 
ed. Florianópolis: IFSC, 2014. 
 
HACK, Josias Ricardo. Introdução à educação a distância. Florianópolis: 
LLV/CCE/UFSC, 2011. 
 
VIDAL, Eloísa Maia; MAIA, José Everardo Bessa.  Introdução à educação a 
distância. Fortaleza: RDS Editora, 2010. 
 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
LITTO, Fredric M.; FORMIGA, Marcos. Educação a Distância – o estado da 
arte. São Paulo: Pearson Education Brasil, 2009. 
 
MACHADO, Dinamara Pereira; MORAES, Márcio Gilberto de Souza. 
Educação a Distância: fundamentos, tecnologias, estrutura e processo de 
ensino aprendizagem. São Paulo: Saraiva, 2015. 
 
MORAN, José Manuel; VALENTE, José Armando. Educação a distância: 
pontos e contrapontos. São Paulo: SUMMUS, 2011. 
 
SALES, Mary Valda Souza; VALENTE, Vânia Rita; ARAGÃO, Claudia. 
Educação e tecnologias da informação e comunicação. Salvador: 
UNEB/EAD, 2010. 
 
SIEBRA, Sandra de Albuquerque; MACHIAVELLI, Josiane Lemos. Introdução 
à educação a distância e ao ambiente virtual de aprendizagem. Recife: Ed. 
Universitária da UFPE, 2015. 

 
Disciplina 2 – Política e Sociedade - 30h 

 
EMENTA 
Formas de governo e regimes políticos. Estado e desenvolvimento. 



Federalismo. Estado e sociedade no Brasil: participação social. Representação 
política e sistemas partidários: processo eleitoral brasileiro. Sistema político e 
instituições públicas brasileiras: presidencialismo de coalizão; relações entre 
os poderes; judicialização da política. 
 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
AVELAR, Lúcia; CINTRA, Antônio Octávio (Org.). Sistema político brasileiro: 
uma introdução. 3ª ed. Rio de Janeiro/ São Paulo: Fundação Konrad-
Adenauer-Stiftung/Fundação UNESP, 2015. 
 
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. Construindo o Estado Republicano. Rio 
de Janeiro: Editora FGV, 2009. 
 
EVANS, Peter. Autonomia e parceria: estados e transformação industrial. Rio 
de Janeiro: UFRJ, 2004. 
 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário 
de Política. 13ª Edição. Brasília: UNB, 2010. 
 
BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da 
política. 13ª Ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 
 
RIBEIRO, João Ubaldo. Política: quem manda, por que manda, como manda. 
São Paulo: Objetiva, 2010. 
 
SANTOS, Reginaldo Souza. Administração política como campo do 
conhecimento. São Paulo: Hucitec, 2010. 
 
WEBER, Max. Economia e Sociedade: fundamentos da sociologia 
compreensiva. Brasília: UnB, 2012. 

Disciplina 3 – Políticas Públicas 

EMENTA 
 
Modelos de decisão e o papel dos atores políticos: parlamentos, partidos, 
grupos de interesse, estruturas institucionais e mídia. O ciclo das políticas 
públicas: formulação, implementação, acompanhamento e avaliação. A 
participação da sociedade no ciclo das políticas públicas. Globalização e 
políticas públicas. Tendências e questões atuais neste campo de estudo. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de (org.). Implementação de Políticas 
Públicas. Teoria e Prática. Belo Horizonte: PUC MINAS, 2012. 
 
SARAVIA, Enrique; FERRAREZI, Eliane. (Org.). Políticas Públicas. 
Coletânea. Brasília: ENAP, vols. 1 e 2. 2006. Parcialmente disponível em:  



http://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/1254/1/cppv1_0101_saravia.pdf. 
 
WU, Xu; RAMESH, M.; HOWLETT, Michael; FRITZEN, Scott. Guia de 
políticas públicas: gerenciando processos. Brasília: Enap, 2014. Disponível 
em: 
http://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/2555/1/Guia%20de%20Pol%C3%ADt
icas%20P%C3%BAblicas%20Gerenciando%20Processos.pdf 
 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
HEIDEMANN, Francisco G.; SALM, José Francisco. (orgs.). Políticas 
públicas e desenvolvimento: bases epistemológicas e modelos de análise. 
Brasília: UnB, 2014. 
 
HOCHMAN, Gilberto; ARRETCHE Marta; MARQUES, Eduardo. (orgs.). 
Políticas públicas no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007. 
 
HOWLETT, Michael.; RAMESH, M.; PERL, Anthony. Políticas públicas: seus 
ciclos e subsistemas: uma abordagem integral. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2013. 
 
LUBAMBO, Cátia W.; COÊLHO, Denilson B.; MELO, Marcus André. (org.). 
Desenho institucional e participação política: experiências no Brasil 
contemporâneo. Petrópolis: Vozes, 2005. 
 
SOUZA, Celina; DANTAS NETO, Paulo Fábio (Orgs). Governo, Políticas 
Públicas e Elites Políticas nos Estados Brasileiros. Rio de Janeiro: Revan, 
2015. 
 

 
Disciplina 4 – Gestão Pública 

 
EMENTA 
 
Gestão pública como campo interdisciplinar. Teorias e modelos da 
Administração Pública: a visão clássica da dicotomia entre política e 
administração; as abordagens políticas da administração pública; a “Nova 
Gestão Pública”; a abordagem da governança e do setor público não-estatal. 
Transparência, accountability e responsiveness: as relações entre demandas, 
políticas, ação governamental, controles e resultados. Experiências de 
inovação e reforma administrativa na união e nos entes federados brasileiros: 
desburocratização, regulação, descentralização, parcerias, participação social 
e governo eletrônico. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
COSTIN, Claudia. Administração Pública. São Paulo: Elsevier Brasil, 2010. 
 
DENHARDT, Robert B.; CATLAW, Thomas J. Teorias da administração 
pública. 7a edição. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 
 
PETERS, B. Guy; PIERRE, Jon (orgs.). Administração pública: Coletânea. 
São Paulo / Brasília: UNESP / ENAP, 2010. 
 



REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
BRESSER PEREIRA, Luiz Carlos; SPINK, Peter (Org.). Reforma do estado e 
administração pública gerencial. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 
 
FREDERICKSON, H. George; SMITH, Kevin B.; LARIMER, Christother W.; 
LICARI, Michael J.  The public administration theory primer. Oxford: 
Westview Press, 2011.  
 
JACOBI, Pedro; PINHO, José Antônio (Org.).  Inovação no campo da gestão 
pública local. Novos desafios, novos patamares. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 
 
PAULA, Ana Paula Paes de. Por uma nova gestão pública: limites e 
possibilidades da experiência contemporânea. Rio de Janeiro: FGV, 2007. 
 
TORRES, Marcelo Douglas de Figueiredo. Fundamentos de administração 
pública brasileira. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2012. 

Disciplina 5 – Metodologia da Pesquisa 

EMENTA 
 
Ética em pesquisa, comitê de ética e plágio acadêmico. Delimitação do objeto 
de pesquisa: tema, problema, justificativa e objetivos; Revisão da literatura: 
estado da arte do problema. Estratégias metodológicas da pesquisa: (i) a 
complementariedade das abordagens qualitativa e quantitativa; (ii) tipos de 
pesquisa com ênfase em estudo de casos e projetos de intervenção; (iii) 
técnicas e instrumentos de levantamento de dados; (iv) tratamento, análise e 
apresentação dos resultados. Orientações e Normatizações para Redação 
Científica (uso da ABNT).  
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia 
científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.  
 
RICHARDSON, Roberto Jarry et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3. 
ed. rev. ampl. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
VERGARA, S.C. Métodos de Pesquisa em Administração. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Atlas, 2015. 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo 
e misto; tradução Magda Lopes. – 3 ed. – Porto Alegre: ARTMED, 296 
páginas, 2010. 
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2007.  
SAMPIERI, Roberto Hernandez; COLLADO, Carlos Fernandez; LUCIO, Maria 



Del Pilar Baptista. Metodologia de Pesquisa. 5ª ed. Porto Alegre: Penso, 
2013. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. 
rev. e atualizada. São Paulo: Cortez, 2007. 
YIN, Robert. Estudo de Caso: Planejamento e Métodos. 4ª ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2010. 

Disciplina 6 – TCC 

EMENTA 
 
O artigo científico como Trabalho de Conclusão de Curso: tipos, requisitos e 
normas básicas para elaboração do artigo. Linguagem e normas de 
apresentação gráfica. Elaboração do artigo científico: etapas de construção 
conforme modelo institucional. Apresentação do artigo à banca. Linguagem 
científica. Plágio. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia 
científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.  
 
RICHARDSON, Roberto Jarry et al. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3. 
ed. rev. ampl. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
VERGARA, S.C. Métodos de Pesquisa em Administração. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Atlas, 2015. 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo 
e misto; tradução Magda Lopes. – 3 ed. – Porto Alegre: ARTMED, 296 
páginas, 2010. 
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2007.  
SAMPIERI, Roberto Hernandez; COLLADO, Carlos Fernandez; LUCIO, Maria 
Del Pilar Baptista. Metodologia de Pesquisa. 5ª ed. Porto Alegre: Penso, 
2013. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. 
rev. e atualizada. São Paulo: Cortez, 2007. 
YIN, Robert. Estudo de Caso: Planejamento e Métodos. 4ª ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2010. 

 

MÓDULO ESPECÍFICO 
PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM GESTÃO PÚBLICA 



Disciplina 7 – Orçamento e Finanças Governamentais 

EMENTA 
 
Atividade financeira do Estado: falhas do mercado; funções do governo. 
Política fiscal, atividade econômica e finanças públicas: tributação e gasto 
público. Necessidade de financiamento do setor público, déficits e dívida 
pública. Planejamento Orçamentário: PPA, LDO e LOA. Experiências de 
Orçamento Participativo. Lei de Responsabilidade Fiscal e Lei de Crimes 
Fiscais. Controle social e transparência. Estudos de casos aplicados. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
GIAMBIAGI, Fábio e Ana Cláudia Duarte ALEM. Finanças públicas: teoria e 
prática no Brasil. 5ª ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 
 
GIACOMONI, James. Orçamento público. 17ª  ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
PADOVEZE, Clóvis Luís. Planejamento Orçamentário. 3ª.ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2015 
 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
CREPALDI, Silvio. Orçamento Público: Planejamento, Elaboração e 
Controle. São Paulo: Saraiva, 2013 
 
JONATHAN Gruber. Finanças Públicas e Política Pública. Editora LTC. 
 
HARVEY S. ROSEN; TED GAYER. Finanças Públicas. McGraw-Hill. Ano: 
2015. 
 
MATIAS-PEREIRA, José. Finanças Públicas: A política orçamentária no 
Brasil. 4a. Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2009. 
 
REZENDE, Fernando; CUNHA, Armando (org). A reforma esquecida: 
orçamento, gestão pública e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora 
FGV, 2013. 

Disciplina 8 – Planejamento Estratégico e Gestão de Projetos 

EMENTA 
 
Planejamento Estratégico: conceitos, modelos, etapas e instrumentos. 
Elaboração, acompanhamento e avaliação de projetos. Técnicas e 
instrumentos: redes de programação, cronogramas, orçamento financeiro. 
Equipe e estruturas de organização de projetos. Prospecção de fontes de 
financiamento. Relatórios de desempenho. Encerramento físico-financeiro de 
projetos. Estudos de casos aplicados. 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
MINTZERG, Henry. Safari de Estratégia: Um Roteiro pela Selva do 
Planejamento Estratégico. 2ª. Ed. São Paulo: Bookman, 2010. 



 
MOORE, Mark H. Criando Valor Público: gestão estratégica no governo. 
Rio de Janeiro: Letras & Expressões; Brasília: Enap, 2002. 
 
PRADO, Darci. Planejamento e Controle de Projetos, 8ª ed. Nova Lima: Ed. 
Falconi, 2014. 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
ANDRADE, Arnaldo Rosa de. Planejamento Estratégico: Formulação, 
Implementação e Controle. 2ª. Ed.  São Paulo: Atlas, 2016. 
 
CONTADOR, Cláudio R. Projetos sociais: avaliação e prática. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2002. 
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento Estratégico – 
Conceitos, Metodologia e Práticas. 33ª ed. São Paulo: Atlas, 2015. 
 
PMI. Um Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos. 6ª. Ed. 
Brasília: PMI do Brasil, 2017. 
 
TCU. Guia de Referência do Sistema de Planejamento e Gestão. Brasília: 
Tribunal de Contas da União, Seplan, 2008. 

 

Disciplina 9 – Licitações, Contratos e Convênios 

EMENTA 
 
Licitação: aspectos gerais, princípios constitucionais, dispensa e 
inexigibilidade. O processo de licitação: modalidades, fases, revogação e 
invalidação, controle. Registro de Preços. Regime Diferenciado de 
Contratação. Uso do poder de compra e a sustentabilidade nas licitações. 
Gestão de Contratos. Modalidades de contratos administrativos. Terceirização. 
Convênios. Planejamento de compras governamentais e Gestão de 
Suprimentos na administração pública. Análise da Legislação Local. Estudos 
de casos aplicados.  
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à lei de licitações e contratos 
administrativos. 17ª ed. São Paulo: RTB, 2016. 
 
MOTTA, Carlos Pinto Coelho. Eficácia nas licitações e contratos. 12. ed. 
Belo Horizonte: Del Rey, 2011. 
 
TOLOSA FILHO, Benedito de. Licitações, Contratos e Convênios. Curitiba: 
Juruá, 2016. 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 



 
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo. 29 ed. São Paulo, 
Atlas, 2016. 
 
FERNANDES, Jorge Ulisses Jacoby. Vade-Mécum de Licitações e 
Contratos. 7.ed. Belo Horizonte: Fórum, 2016. 
 
GASPARINI, Diógenes. Direito administrativo. 17. ed. São Paulo: Saraiva, 
2012. 
  
JUSTEN FILHO, Marçal. Curso de direito administrativo. 12. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2016. 
  
MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de direito administrativo. 33ª ed. 
São Paulo: Malheiros, 2018 

Disciplina 10 – Estruturas, Processos e Arranjos Organizacionais 

EMENTA 
 
Organização e mudança. Desenho organizacional. Condicionantes e 
componentes da estrutura organizacional. Centralização e descentralização. 
Alinhamento de estruturas, sistemas e processos organizacionais. Tendências 
atuais em desenhos e arranjos organizacionais. Estudos de casos aplicados. 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 
BALLESTERO-ALVAREZ, Maria Esmeralda. Manual de Organização, 
Sistemas e Métodos. São Paulo: Atlas, 2015. 
 
CRUZ, Tadeu. Sistemas, Métodos e Processos: administração 
organizacional por meio de processos de negócios. São Paulo: Atlas, 2015. 
 
ARAÚJO, Luís César Gonçalves de. Organização, Sistemas e Métodos e as 
Tecnologias de Gestão Organizacional. (2 Vols.) São Paulo: Atlas, 2007 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
D’ASCENÇÃO, Luiz Carlos M. Organização, Sistemas e Métodos. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas, Organização e 
Métodos: uma abordagem gerencial. São Paulo: Atlas, 2013. 
 
ROCHA, Mateus. Análise Organizacional. Rio de Janeiro: SESES, 2015. 
 
CARREIRA, Dorival. Organização, Sistemas e Métodos (2ª Ed.). São Paulo: 
Saraiva, 2009. 
 



Disciplina 11 – Gestão de Pessoas 

EMENTA 
 
Abordagens e modelos de gestão de pessoas. Liderança e motivação: teorias e 
críticas. Políticas e gestão estratégica de pessoas na Administração Pública. 
Gestão de competências e desenvolvimento de pessoas. Estudos de casos 
aplicados. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 

BERGAMINI, Maria Cecília Whitaker. Motivação nas Organizações 6ª. Ed. São 
Paulo: Atlas, 2013. 

CAMÕES, Marizaura Reis de Souza; MENESES, Pedro Mauro Murce. Gestão de 
Pessoas no Governo Federal: análise da implementação da política nacional de 
desenvolvimento de pessoal. Caderrnos ENAP, N. 45: Brasília, 2016. 

FERNADES, Bruno Rocha. Gestão Estratégica de Pessoas com Foco em 
Competência. Rio de Janeiro: Elservier, 2013. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 
ARAÚJO, Luís Cesar G. Gestão de pessoas: estratégias e integração 
organizacional. São Paulo: Atlas, 2006. 

BERGAMINI, Maria Cecília Whitaker. Liderança. Administração do Sentido 2ª. 
Ed.. São Paulo: Atlas, 2009. 

BOHLANDER, George; SNELL, Scott; SHERMAN, Arthur. Administração de 
recursos humanos. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
 
DEMO, Gisela. Políticas de Gestão de Pessoas nas organizações: papel dos 
valores pessoais e da justiça organizacional. São Paulo: Atlas, 2008. 

IORIO, Célia Soares. Manual de Administração de Pessoal 17ª. Ed. São Paulo: 
Senac, 2017. 

 

Disciplina 12 – Governo Digital 

EMENTA 
 
Sociedade da informação. Conceitos e abordagens sobre o governo digital. 
Governança eletrônica: transparência, participação social e democracia. 
Governo digital no Brasil: avanços, obstáculos e perspectivas. Inclusão sócio 
digital no Brasil. Estudos de casos aplicados. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 



 

CEPIK, Marco, CANABARRO, Diego Rafael (orgs.). Governança de TI - 
Transformando a Administração Pública no Brasil, Porto Alegre: 
UFRGS/CEGOV, 2014. Disponível em: 
https://www.ufrgs.br/cegov/files/pub_48.pdf 
 
PINHO, José Antonio Gomes de (org). Estado, sociedade e interações 
digitais: expectativas democráticas, Salvador: UFBA, 2012. 
 
SANTOS, Milton. Por uma Outra Globalização: do pensamento único à 
consciência universal. São Paulo: Record, 2000. 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 

CASTELLS, Manuel. A Sociedade me Rede - a era da informação 10ª. Ed. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2016. 

CGI.br. Pesquisa sobre o uso das tecnologias da informação e 
comunicação no setor público brasileiro: TIC Governo Eletrônico 2013, 
São Paulo : Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2014. Disponível em: 
http://cgi.br/media/docs/publicacoes/2/TIC_eGOV_2013_LIVRO_ELETRONIC
O.pdf 
 
FOUNTAIN, Jane E. Construindo um Estado Virtual – Tecnologia da 
Informação e Mudança Institucional. Brasília, ENAP, 2005. 
 
GUIMARÃES, Tomás de Aquino; MEDEIROS, Paulo Henrique Ramos. A 
relação entre governo eletrônico e governança eletrônica no governo 
federal brasileiro. Cadernos EBAPE.BR, v. 3, n. 4, p. 1-18, dezembro 2005.  
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-
39512005000400004&lng=en&nrm=iso 
 
VAZ, José Carlos. Administração Pública e Governança Eletrônica? 
Possibilidades e Desafios para a Tecnologia da Informação. In: Governo 
Eletrônico - Os Desafios da Participação Cidadã. Fortaleza: Fundação Konrad 
Adenauer. Série Debates no. 24. Dezembro 2002. 
 

 

MÓDULO ESPECÍFICO 
PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM GESTÃO EM SAÚDE 

 

Disciplina 7 – Políticas de Saúde: Fundamentos e Diretrizes do SUS 

EMENTA 
 



Antecedentes do SUS: breve trajetória; Configuração Legal e Técnica do SUS; Anos de 1990 e 
a Implantação do SUS: desafios e inovações; SUS e perspectivas para o futuro. Estudos de 
casos aplicados. 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde – CONASS). Sistema Único de Saúde. 
Brasília: CONASS, 2007. Disponível em: <http://www.conass.org.br>. Acesso em: 30 jun. 
2009. 

GIOVANELLA, L. et al. Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil. Editora Fiocruz, 2ª Ed. 
2012.1112p.Disponivel em: http://facige.com.br/biblioteca/wp-
content/uploads/2013/05/politicasesistemasdesaude.pdf Acesso em 15 de maio de 2018. 

LOBATO, L.V.C. POLÍTICAS SOCIAIS E DE SAÚDE. Ed, CEBES, Rio de Janeiro, 2012  73 p. 
(http://cebes.org.br/site/wp-content/uploads/2015/02/4Pol%C3%ADticas-Sociais-e-de-
Sa%C3%BAde.pdf)  

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários (CONASS). O Financiamento da Saúde. Brasília: 
CONASS, 2007. Disponível em <http://www.conass.org.br>. Acesso em: 30 jun. 2009. 

Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Mais Saúde: direito de todos: 2008 – 2011. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 106p. (Série C. Projetos, Programas e Relatórios). 

CAMPOS, G. W. S. Reflexões sobre o Sistema Único de Saúde: inovações e limites. In: Revista 
do Serviço Público (Brasília), volume. especial, p. 123-132, 2007. 

CAMPOS, GWS et al. Tratado de Saúde Coletiva (Parte IV, Política, Gestão e Atenção em 
Saúde). São Paulo-Rio de Janeiro: Hucitec/FIOCRUZ, 2006. 

PAIM, J. S. Saúde, política e reforma sanitária. CEPS Centro de Estudos e Projetos em Saúde. 
Salvador: Instituto de Saúde Coletiva-ISC. 2002. 

 

 

 

Disciplina 8 – Organização e Funcionamento do SUS 

EMENTA 



 
Instrumentos de planejamento do SUS; Informações no Setor da Saúde; Níveis de Atenção à 
Saúde; Gestão Administrativa e Financeira; O público e o privado na saúde. Gestão 
Compartilhada; Redes de Atenção à Saúde. Estudos de casos aplicados. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 

BRASIL, Conselho Nacional de Secretários de Saúde – CONASS. A Gestão do SUS. Para 
Entender a Gestão do SUS. Brasilia: CONASS, 2015. Disponível em: 
http://www.conass.org.br/biblioteca/pdf/A-GESTAO-DO-SUS.pdf. Acesso em 15 de maio de 
2018. 

SANTOS, IS., SANTOS, MAB., e BORGES, DCL. Mix público-privado no sistema de saúde 
brasileiro: realidade e futuro do SUS. FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ. A saúde no Brasil em 
2030 - prospecção estratégica do sistema de saúde brasileiro: estrutura do financiamento e 
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Disciplina 9 – Gestão dos Sistemas e Serviços de Saúde 

EMENTA 
 
Sistemas de Saúde e Organização de Serviços; Organização de Redes de Atenção à Saúde; 
Planejamento e Programação em Saúde; Diagnóstico de Situação em Sistemas Locais; 
Identificação de Problemas e Definição de Estratégias de Intervenção. Avaliação em Saúde. 
Estudos de casos aplicados. 
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Disciplina 10 – Gestão da Vigilância à Saúde 

EMENTA 
 
Vigilâncias no campo da saúde: definições, relação com a promoção da saúde e processo de 
trabalho. Sistemas Nacionais de Vigilância. Desafios e perspectivas: cuidado em saúde e 
qualidade de vida. Estudos de casos aplicados. 
 
REFERÊNCIAS BÁSICAS 
 

 BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde – CONASS. Vigilância em saúde: Parte I. 
A Coleção Para Entender a Gestão do SUS. Ed. Atualizada em 2015. Disponível em: 
www.conass.org.br/biblioteca.  



BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde – CONASS. Vigilância em saúde: Parte II. 
A Coleção Para Entender a Gestão do SUS. Ed. Atualizada em 2015. Disponível em: 
www.conass.org.br/biblioteca.  

Oliveira CM; Cruz MM. Sistema de Vigilância em Saúde no Brasil: avanços e desafios. Saúde 
em debate. Rio de Janeiro, v. 39, n. 104, p. 255-267, JAN-MAR 2015. Disponível em 
http://www.scielo.br/pdf/sdeb/v39n104/0103-1104-sdeb-39-104-00255.pdf. Acesso em 15 
de maio de 2018. 

 
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
 

ARREAZA, Antonio Luis Vicente; MORAES, José Cássio de. Vigilância da saúde: fundamentos, 
interfaces e tendências. Ciênc. saúde coletiva,  Rio de Janeiro ,  v. 15, n. 4, p. 2215-2228,  
July  2010 .   Disponivel em : http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
81232010000400036&lng=en&nrm=iso. Acesso em 15 de maio de 2018. 

Bezerra, ACV. Vigilância em saúde ambiental no Brasil: heranças e desafios.  Saude soc. 26 
(4) Oct-Dec 2017. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-12902017170093. Acesso 
em 15 de maio de 2018. 

A vigilância epidemiológica no âmbito municipal: avaliação do grau de implantação das 
ações. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 25(4):827-839, abr, 2009. Disponivel em: 
https://www.scielosp.org/pdf/csp/2009.v25n4/827-839/pt. Acesso em 15 de maio de 2018. 

CZERESNIA, D.; FREITAS, C. M. (Orgs.). A vigilância da saúde para a promoção da saúde. Rio 
de Janeiro: Fiocruz, p. 141-159, 2003. 

FREITAS, Carlos Machado de; PORTO, Marcelo Firpo. Saúde, ambiente e sustentabilidade. 
Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2006.  

 

 
 

Disciplina 11 – Gestão Logística em Saúde 

EMENTA 
 

Gestão de materiais e insumos: logística de abastecimento. Gestão de medicamentos: ciclo 
da assistência farmacêutica. Manutenção e gerenciamento de ambientes hospitalares. 
Estudos de casos aplicados. 
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Disciplina 12 – Gestão do Trabalho em Saúde 

EMENTA 
 

Especificidades do trabalho em saúde. Micropolítica do processo de trabalho. Educação 
permanente. Ética em serviços de saúde. Liderança, negociação, resolução de conflitos e 
comunicação. Estudos de casos aplicados.  
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PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM DOCÊNCIA PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA (DocentEPT) 

 
 

Nome Componente ou Disciplina: Ambientação em Educação a Distância 

Carga Horária5: 30h Obrigatória 

Ementa 

Conceitos fundamentais da Educação a Distância. Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem. 
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle. Estratégias de aprendizagem a distância. Orientações para 
o estudo na modalidade a distância. 
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Nome Componente ou Disciplina: Epistemologia da Educação Profissional e Tecnológica 

Carga Horária7: 60h Obrigatória 
 

Ementa 

 
Esta unidade curricular está dividida em três momentos: conceitual, histórico e estrutural. 
 
Fundamentos epistemológicos da EP: Conceitos de técnica, tecnologia, trabalho e EP; Trabalho como 
exercício social da técnica. EP como um direito do trabalhador; Dimensões humanas do trabalho: 
identitária, estética, ética, cultural, social, econômica; O trabalho como obra; O saber do/no trabalho e 
sua aprendizagem; Conceitos de ergonomia, psicologia e análise do trabalho; Interdisciplinaridade ampla. 
 
História da Educação Profissional: Trabalho e técnica no Brasil colônia; A EP no século XIX; República: 
Educação e formação para o trabalho; Educação Profissional no século XX. 
 
Estrutura e Políticas da Educação Profissional: Ofertantes de EP: rede federal, serviços nacionais de 
aprendizagem, redes estaduais e privadas; Políticas e legislação de Educação Profissional; Eixos 
Tecnológicos, Catálogos e Novo Ensino Médio; Itinerários Formativos; Políticas Públicas para a 
Educação Profissional. 
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Nome Componente ou Disciplina: Educação de Jovens e Adultos e Teorias de Aprendizagem para 
a Educação Profissional e Tecnológica 

Carga Horária9: 60h Obrigatória 

 
 

Ementa 

Educação de Adultos: princípios andragógicos e heutagógicos; abordagens e teorias educacionais na 
atualidade para a Educação Profissional; concepções de aprendizagem na Educação Profissional: teoria 
da aprendizagem social (ou cognição situada), conceituação na ação (Didática Profissional), teoria ator-
rede, sócio-interacionismo no contexto da Educação Profissional, epistemologia da prática ou 
epistemologias pessoais, inteligências múltiplas, aprendizagem significativa, entre outros. 
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Nome Componente ou Disciplina: Tecnologias Educacionais para a Educação Profissional e 
Tecnológica 

Carga Horária11: 60h Obrigatória 

Ementa 
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educacionais, direitos autorais. 
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Nome Componente ou Disciplina: Didática Profissional 

Carga Horária13: 60h (40h teórica e 20h prática) Obrigatória 

Ementa 

Fundamentos da didática para a Educação Profissional. Didática Profissional. Atividade Pedagógica na 
Educação Profissional. Planejamento do ensino na Educação Profissional. Avaliação na Educação 
Profissional e Tecnológica. Produção de instrumentos avaliativos. 
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Nome Componente ou Disciplina: Projeto Pedagógico na Educação Profissional e Tecnológica 

Carga Horária15: 60h Obrigatória 

Ementa 

Currículo na EPT. Metodologias de construção de projeto pedagógico na Educação Profissional. Análise 
da atividade laboral como fundamento para a concepção de cursos na Educação Profissional. Educação 
por competências. Certificação de saberes profissionais. Currículo de PROEJA. 
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Nome Componente ou Disciplina: Práticas Inclusivas na Educação Profissional e Tecnológica 

Carga Horária17: 45h Obrigatória 

Ementa 

Modelos teóricos sobre deficiência: implicações históricas, conceituais e políticas. Deficiência, 
constituição do sujeito e práticas sociais. Deficiência e trabalho. Público-alvo da Educação Especial na 
interface com a EPT. Práticas inclusivas na Educação Profissional. Acessibilidade e tecnologias 
assistivas. 
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Nome Componente ou Disciplina: Pesquisa e Extensão Tecnológicas 

Carga Horária19: 45h Obrigatória 

Ementa 

Articulação entre ensino, pesquisa e extensão. O trabalho como princípio educativo e para pesquisa e 
extensão. Pesquisa e extensão tecnológicas como prática de ensino: estudos de casos. Curricularização 
da extensão. Tipos de pesquisa e de extensão e suas metodologias aplicadas à EP. A 



inovação como processo de intervenção tecnológica e social. Lei da inovação (lei 13.243/2016 e 
Decreto 9283/2018). Articulação entre escola técnica e setor produtivo (com estudos de casos). 
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Nome Componente ou Disciplina: Trabalho Final de curso – Intervenção Pedagógica 

Carga Horária21: 45h (20h teórica e 20h prática) Obrigatória 

Ementa 

Imersão no ambiente de formação profissional. Observação de aulas teóricas e práticas na educação 
profissional. Levantamento e análise de informações pedagógicas. Desenvolvimento de projeto de 
intervenção na prática docente. Socialização dos projetos. 



 

 
 
 

Nome Componente ou Disciplina: Libras 

Carga Horária23: 30h Optativa 

Ementa 

Processo histórico-educacional do indivíduo surdo. Direitos legais dos indivíduos surdos. Concepções 
sobre a surdez. A gramática da Língua Brasileira de Sinais. A prática da Língua Brasileira de Sinais em 
contextos de comunicação informal. 

 

escritas realizadas por estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003 e Resoluções Ifes CS Nº34 e 55/2017, assim 
como há previsão de disponibilidade de provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para 
atendimento às necessidades específicas do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. 
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